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tinquentenário das Aparições de Nosso senhora na f ótima 

PROGRAMA DA PEREGRINAÇÃO DE MAIO 

presidida pelo Em.mo Cardeal D. José da Costa Nunes, Legado do Papa Paulo VI 

SÓ CUMPRINDO A MENSAGEM DA FÁTIMA 

SE OBTERÁ A DESEJADA PAZ 

Ocorrendo no próximo mês de Maio o 50.º aniversário 
das Aparições da Fátima, Portugal prepara-se para celebrar 
essa data com o maior brilho e entusiasmo. Não só Portugal, 
mas o Mundo inteiro, rão espalhada esrá a devoção à «Scnl1ora de 
incomparável beleza», que veio à Cova da Iria rrazer a celeste 
. Mensagem. 

Investido per Sua Santidade, Paulo VI, fclizmemc rei­
nanre, na alca missão de Seu Legado a Lacere, envio, a pedido 
do diário católico <<Novidades>>, a minha saudação a todos os 
que colaborarem neste grande aconcccimenco. 

A par da saudação, peço uma cru7.ada de orações a favor 
da Paz, como tão insistenremencc recomenda o Soberano 
Pontífice. 

Hora grave, a que estamos vivendo. Em toda a parte se 
notam agitações, ódios e luras emre povos e raças. 

Só cumprindo a Mensagem da Eírima, se obtcr.Í a desejada 
Paz. Só unindo as almas pelos laços da caridade, conseguirão 
os homens cnrcndcr-sc e sustar-se na louca correria para o 
abismo. 

As combinações de políticos podem, num dado momento, 
gerar a paz, mas delas resultarão, tarde ou cedo, novas guerras 
entre as nações. Paz segura, apenas a que se baseia no sen-
1imenro religioso. A outra é sempre precária c inconsistente, 
,omo tudo o que nasce do interesse e da ambição. 

Cumpramos a Mensagem da Fátima e teremos paz, ordem 
e uma sociedade de costumes sãos. 

Roma, Março de 1967. 

CARD. J. DA COSTA NUNES 

INTENÇÕES DA PEREGRINAÇÃO 

Render acção de graças a Deus pelos inúmeros benefícios recebidos, 
durante os 50 anos, pela intercessão de Nossa Senhora da Fátima. 

Orar pela paz no muodo e pela nossa Pátria. 

Rezar pelas intenções do Santo Padre Paulo Yl e pelo revigoramento 
da vida cristã, segundo o espírito do Concílio. 

Tríduo de preparação - Dias 9, 10 e 11 

Às 7, 7.30, 8.30, 10, 12 e 17.30 h. - Missas na Basílica. Na Capela 
� Aparições baverá missas a várias horas. 

Às 2J b. -Pregação pelo Senhor Dom Domingos de Pinho Brandão, 
ffispo auxiliar de Leiria, e bênção do Santissimo Sacramento. 

Às 18 horas do dia 11, oferta de flores vindas de todas as províncias 
� Portugal (Continente e Ilhas e Ultramar) e de todas as Comunidades 
ll){tuguesas do mundo. 

PE R E G RINAÇÃ O 

Dia 12 

Às 6.30 - Via-sacra no 
trangeiros. 

Calvário húngaro para os peregrinos es-

Às 7 h. - Via-sacra no mesmo Calvário 
língua portuguesa. 

para os peregrinos de 

Depois das 15 h. - Os peregrinos de língua estrangeira terão um 
período para cerimónias nas suas línguas. 

Às J7 h. - Missa vespertina no altar exterior da Basílica . 
19 h. - Chegada de S. E. o Cardeal Legado, Dom José da Costa 

Nunes, à entrada do recinto. Apresentação de cumprimentos do Vene­
rando Episcopado, Delegações estrangeiras e Autoridades civis e militares. 

Desfile para a Capela das Aparições. 
Breve oração diante da imagem de Nossa Senhora. 
Cortejo para a Tribuna, saudação pelo Senhor Dom João Pereira 

Venâncio, Bispo de Leiria. 
Primeiras palavras do Eminentíssimo Cardeal Legado aos pere­

grinos e bênção de Sua Eminência. 
Às 22 h. - Recitação do terço. Hora santa com pregação pelo 

Senhor Dom Domingos de Pinho Brandão. Bênção do Santíssimo 
Sacramento e procissão das velas. 

Dia 13 

Às O horas - Renovação da consagração de Portugal aos Cora­
ções de Jesus e de Maria e da Diocese de Leiria à sua Padroeira. Apo­
teose ao Jmaculado Coração de Maria. 

Da I às 6 h. - Turnos de adoração ao Santíssimo Sacramento para 
as peregrinações que se inscreverem. 

Às 6.30 h. - Missa comunitária. A Sagrada Comunhão será dis­
tribuída no recinto. 

Às 10 h. - Recepção das Entidades Oficiais, na Tribuna da es­
cadaria da Basílica. 

Às 10.30 h. - Procissão com a imagem de Nossa Senhora, desde 
a Capela das Aparições para o altar da Tribuna. 

Às 11 h. -Concelebração de todos os Bispos Portugueses, sob a 
presidência do Cardeal Legado. 

Mensagem e Bênção Papal. 
Bênção dos doentes. Bênção do Santíssimo Sacramento aos pere­

grinos e procissão do adeus. 

NOTAS 

As cerimónias do tcíduo serão transmitidas pela Rádio Renascença 
- Emissora Católica Portuguesa. 

Esta Emissora, a Radiotelevisão Portuguesa e a Emissora Nacional 
transmitirão todas as cerimónias nos dias 12 e 13. 

Todos os radiouvintes e telespectadores poderão lucrar a indul­
gência plenária, durante a bênção papal da missa dos doentes. 
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A Fátima 

O
respeito, o amor e até a 
devoção ao Papa, «o doce 
Cristo na terra», como se 
exprimia Santa Catarina de 

Sena, é uma das características da 
piedade dos nossos tempos. Tam­
bém neste ponto a mensagem da 
Fátima é plenamente actual, pois 
os pastorinhos foram modelo per­
feito de amor e dedicação ao Santo 
Padre. 

Lúcia conta-nos como despontou 
em suas almas este afccto filial: 

«Foram interrogar-nos dois sa­
cerdotes que nos recomendaram 
que rezássemos pelo Santo Padre. 
A Jacinta perguntou quem era o 
Santo Padre e os bons sacerdotes 
explicaram quem era e como pre­
cisava de orações. A Jacinta ficou 
com tanto amor ao Santo Padre 
que sempre que oferecia os seus 
sacrifícios a Jesus, acrescentava: 
e pelo Santo Padre. 

No fim de rezar o terço rezava 
sempre três Ave-Marias pelo Santo 
Padre. 

Desde então não oferecemos a 
Deus oração ou sacrifício algum, 
em que não dirigíssemos uma sú­
plica por Sua Santidade. 

A pequenina Jacinta exclamava 
com a sua angelical simplicidade: 

- Quem me dera ver o Sa1110 
Padre! Vem cá tanta geme, o Santo 
Padre nunca cá vem. 

Na sua inocência de criança jul­
gava que o Santo Padre podia 
fazer esta viagem como as outras 
pessoas. 

Concebemos um amor tão grande 
ao Santo Padre que, quando um 
<lia o Senhor Prior disse a minha 
mãe que, provàvelmente, eu vinha 
a ter que ir a Roma para ser in­
terrogada por Sua Santidade, batia 
as palmas de contente e dizia a 
meus primos: 

- Que bom, se vou ver o Santo
Padre! 

E a eles caíam-lhe as lágrimas e 
<iiziam: 

- N6s não vamos, mas oferece­
mos este sacrifício por ele!» 

Que cena tão comovente! O pró­
prio Sumo Pontífice se havia certa­
mente de encantar com ela, se a 
conhecesse! 

A dedicação tão grande da Ja­
cinta pelo Santo Padre foi-lhe re­
compensada com favores extraor­
dinários, só a ela concedidos. 

«Um dia, fornos passar as horas 
da sesta para junto do poço de 
meus pais. A Jacinta sentou-se nas 
lajes do poço. O Francisco comigo 
foi procurar o mel silvestre nas 
silvas duma ribanceira, que aí havia. 
Passado um pouco de tempo, a 
Jacinta chama por mini: 

- Não viste o Sa1110 Padre?
-Não. 
- Ntio sei como foi. Eu vi o

Santo Padre numa casa muito grande, 
de joelhos diante de uma mesa com 
as mãos na cara a chorar. Fora da 
casa estava muita gente; e uns ati­
ravam-lhe pedras, outros rogavam­
-lhe pragas e diziam-lhe muitas pa-
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e o Papa 
lavras feias. Coitadinho do Santo 
Padre! Temos que pedir muito por 
ele!» 

Quando os dois sacerdotes lhes 
falaram no Papa, a Jacinta per­
guntou à sua prima: 

- É o mesmo que eu vi a chorar
e de quem aquela Senhora nos falou 
no segredo? 

- É - respondi-lhe. 
- Decerto, aquela Senhora tam-

bém o mostrou a estes Senhores 
Padres. Vês, eu 11ão me enga11ei. 
É preciso pedir muito por ele! 

Em outra ocasião fomos para a 
Lapa do Cabeço. Chegados aí, 
prostrámo-nos por terra a rezar as 
orações do Anjo. Passado algum 
tempo, a Jacinta ergue-se e chama 
por mim: 

- Não vês ta11ta estrada, tantos 
caminhos e campos cheios de ge/1/e 
a chorar com fome e não tem nada 
para comer? E o Santo Padre em 
uma igreja diante do Imaculado 
Coração de Maria a rezar? E tanta 
gente a rezar com ele? 

A realização destas visões veri­
ficou-se, segundo cremos, durante 
a passada guerra! Então, os cami­
nhos do mundo e os campos de 
concentração regorgitavam de gente 
a chorar com fome. E quantos ini­
migos de Deus e da Sua Igreja 
injuriavam, caluniavam e atira­
vam as pedradas dos seus sarcas­
mos contra o Vigário de Jesus 
Cristo! 

Assediado e acabrunhado por 
tantas angústias, o Santo Padre 
Pio XII voltou-se para o Imaculado 
Coração de Maria e consagrou-Lhe 
o mundo no dia 31 de Outubro de 
1942, na conclusão das Bodas de 
Prata das Aparições de Nossa
Senhora da Fátima. Passado pouco
mais de um mês, no dia 8 de l) Dezembro, festa da Imaculada Con­
ceição, renovou solenemente esta 
consagração na basílica de São Pe­
dro no meio de devota multidão de 
fiéis. Realizou-se então plenamente 2) 
a visão da Jacinta: «O Sa11to Padre 
numa igreja diante do Imaculad-0 

3)Coração de Maria a rezar e tanta 
gente a rezar com ele». 

Passados longos anos, escrevia, 
do convento, a vidente Lúcia ao 4) 
Senhor Bispo de Leiria: 

<<A Jacinta impressionava-se mui-
to com algumas coisas reveladas no 5) 
segredo e, com �o seu grande amor 6)
ao Santo Padre e aos pecadores, 
dizia muitas vezes: 

- Coitadinho do Santo Padre! 
Tenho muita pe11a dos pecadores! 

Oxalá que a sua recomendação 7) 
de pedirem pelo Santo Padre e 
pelos sacerdotes seja ouvida e posta 
em prática em todos os recantos 
da terra». 

Na peregrinação mensal de Mar� 
estiveram presentes centenas de 

pescadores da pesca do bacalha 

Nas ,;erimónias que se reaii­
zaram em honra de Nossa Se­
nhora estiveram presentes os Se­
nhores D. João Pereira Ve­
ntin,;io, Bispo de Leiria, D. Domin­
gos de Pinho Brandão, seu Auxi­
liar, D. Améri,;o Henriques, 
Bispo Auxiliar de Lamego, além 
do Reitor do Santuário, Mons. An­
tónio •Antunes Borges, P.• André 
Fhus, director da Sede lnterna­
cional do Exército Azul, e muitos 
outros sa,;erdotes e alguns mi­

lhares de fiéis. Entre estes no­
tou-se a presença de algumas cen­
tenas de pes,;adores da Murtosa, 
Aveiro e Nazaré que, tendo re­
gressado da faina da pes,;a do 
ba<:alhau, vieram agradecer à Vir­
gem da Fátima as graças que lhes 
dispensou durante as horas difí,;eis 
da ,;ampanha. 

Como habitualmente, efe,;tuou-se 
a procissão com a veneranda 
imagem, precedida da recitação 
do terço entremeado de cânticos. 
A missa dos doentes foi celebrada 
pelo Frei Miguel Negreiros, reli­
gioso capuchinho, que durante 
trés dias orientou o retiro a cer,;a 
de uma ,;entena de membros da 
Pia União de Servitas. Ao evan­
gelho o celebrante dirigiu-se em 
especial aos Servitas para lhes 
lembrar a grande necessidade do 
,;umprimento da Mensagem da 
Fátima. O mesl]lo lembrou a todos 
os peregrinos. 

Depois da missa o Senhor Bispo 
de Leiria recitou a fórmula da 
consagraçllo do mundo ao Ima­
culado Coração de Maria. 

A bénção dos doentes foi dada 
pelo Senhor Dom Domingos de 
Pinho Brandão que deu igualmente 

a bénção ,;om o Santíssimo Sa 
mento a todos os peregrinos. 

No fim da missa o Senhor 
João Pereira Venâncio anunciou 
peregrinos a de,;isão do Si 
Padre de nomear seu legado 
latere» S. E. o Cardeal C 
Nunes para presidir no dia 13 
Maio à abertura das comemora 
do cinquntenário das Apari 
de Nossa Senhora. 

O Prelado de Leiria orou com 

peregrinos pelas intenções de 
Santidade. 

PEREGRINAÇÃO DE MAIO 

Avisos aos peregrinos 

A peregrinação deve fazer-se na graça de Deus e com espírito 
penitência. Procurem, por isso, os peregrinos confessar-se, deve 
fazê-lo, tanto quanto possível, nas suas terras, pela dific uldade 
haver na Fátima confessores para todos. 

A todos se pede silêncio, que se não corna, nem durma no recim 
nem se deitem papéis no chão, velas ou outros objectos. 

Os doentes devem fazer a sua inscrição no Hospital, para o q 
deverão apresentar-se ali no dia 12, desde as 9 h. ou no dia 13, 
às 10 h., acompanhados de relatório do seu médico. 

Os sacerdotes devem inscrever-se na sacristia da Basílica, a pa · 
das 15 h. do dia 12, para a celebração de missas no dia 13. 

As confissões serão feitas somente nas criptas (sob a colua111 

Apenas os fotógrafos e jornalistas da Imprensa diária e dos jor · 
estrangeiros podem penetrar nas procissões e espaços reservad 
devendo ocupar somente estes. O mesmo sucede aos locutores 
Emissoras e Radiotelevisão. 

As esmolas ou promessas entregam-se no lócal por detrás da C 
pelinha com a indicação MISSAS E, PROMESSAS. 

• 

Oração do Cinquentenário 
Neste ano cinquentenário das 

aparições da Fátima ponhamos em 
prática, com especial empenho, este 
salutar conselho: Rezemos pelo 
Papa, rezemos pelos Senhores Bis­
pos, rezemos pelos sacerdotes! 

F. L.

Virgem Santíssima, Rainha do Mundo e Mãe da Igreja, que, 
cinquenta anos, numa nova manifestação do vosso amor maternal, 
convidastes, na Fátima, a regressar ao serviço do Pai pelo cumprime 
exacto da Lei de Deus e dos deveres do próprio estado, concedei· 
que, nesta festa jubilar, pela oração, pela penitência e emenda de fi 
alcancemos de Cristo, Vosso Filho, a conversão dos pecadores, a un'" 
dos cristãos, a liberdade para a Santa Igreja e a paz do mundo. Á 
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�reparação dos Congressos Internacionais de Agosto 
Para preparação do s.• Congresso 

:,emacional Mariológico, a efectuar 
"' Lisboa, de 2 a 8 de Agosto, e o 
J! Congresso Internacional Mariano, 

2 Fátima, de 9 a 13 do mesmo mês, 
1 Pontifícia Academia Mariana orga­

li:ou uma manifestação especial em 
,mra de Nossa Sellhora da Fátima, 

" dia 11 de Fevereiro, em Roma. 
Ali estavam representantes de vários 

;aises, entre os quais Portugal, Es­
:anha, França, Alemanha e Itália. 
• De manhã, o Sr. Cardeal D. José 
:a Costa Nunes celebrou na Capela 
ie Santa Maria que contém a famosa 
cagem de Nossa Senhora denomi­
uda «Salus Populi Romani», que, se­
pio a tradição, foi pintada por 
ii> Lucas. Porque era a festa das apa­
:,;ões de Nossa Senhora de Lourdes, 
, Eminência, na alocução depois do 
,�.ngelho, falou na relação entre 
"'2'des e a Fátima. 
Diplomatas, alguns Bispos, muitos 

a,erdotes e um avultado número de 
�os tomaram parte nesta impres­
t:!'iillle cerimónia. 
Mais tarde, nessa mesma manhã, 

:,, bom número de representantes de 
aias nações, sob a presidência do 
Conego Dr. Galamba de Oliveira, vice­
<teSidente da Comissão Central res­
i,,sável pela organização do Ano 
�r da Fátima, reuniram para pro­
,:r.rem encontrar respostas práticas 
.s problemas dos próximos Con­
Jl'S-'OS, 
O ponto culminante do dia foi, sem 

:.'rida, a sessão pliblica realizada, de 
,rde, na Universidade Franciscana. 
i:,dúanl essa sala cerca de duas mil 
..soas. Entre a assistência estavam 
� Cardeais, 10 Bispos e muitas outras 
;,.'$0Jlll]idades tanto eclesiásticas como 
agas. 

A Fátima em face da Igreja 

e do mundo 

A memorável sessão, que se have­
!il de repercutir por todo o mundo 
iaólico, salientou-se por duas notáveis 
c:oferências, a p1imeira feita por 
i Eminência o Sr. Cardeal Patriarca 
ie Lisboa subordinada ao tema : «Fá­
:i:ia em face da Igreja e do Mundo». 
Damos aqui alguns pensamentos do 

lliioso discurso: 
fãtima, disse o eminente orador, é 

<isa séria. Está aí, à vista de todos, 
:lesde há 50 anos. É facto tangível, 
)'blico, permanente. Não se pode 
,!riamente negar que para muitos tem 
,i<lo fonte de saúde para o corpo, e 
:le luz, paz e renovação para a alma, 
'""º nenhuma ciência ou filosofia 
sabe dar ao homem. 
Não, Fátima não é a eclesiástica ex­

pação da ignortincia supersticiosa; 
íitima é fonte de luz e de graça que a 
l'itgem Imaculada fez surgir no cora­
�º de Portugal. 
Hão foi a Igreja que imp6s Fátima; 

li i'átima que se imp6s à Igreja; a 
ljreja não carece de Fátima, porém, 
Ub'ma não se compreende sem a 
í;reja. 
Sômente 5 anos após as aparições 

, Bispo de Fátima abriu o processo 
<lJlónico, e só depois de mais 8 anos 
declllrou as visões das crianças dignas 
âe crédito. Esta declaração não tem, 
,ituralmente, o valor de definição 
dogmática, mas apenas de verdade 
lwnana, o que significa que pode ser 
considerada uma verdade histõrica­
:nente provada, mas n/lo um depósito 
da Revelação. 

/Ião é Fátima, portanto, que julga 
a Igreja, é esta que julga Fátima. 
i'or esta razão Fátima não pode au­
mentar, mas ilustra os esplendores da 
i'é e da Graça. Se, porém, a Igreja 
>:redita em Fátima é pela razão de 
oinsiderar Fátima mais um exemplo 
&que/a divina assistência que Cristo 
prometeu quando predisse os mi­
lagres que acompanhariam a. pregação 
aos Apóstolos. 

A significação essencial da Men-

sagem de Fátima, como da Mensagem 
de Lourdes, é a conversão, renova­
ção espiritual de vida por meio da 
oração e da penitência, libertação 
do pecado, verdadeira vida cristlí. 
pela Graça. Também este é o signifi­
cado da Redenção e o propósito da 
Igreja. 

Assim, Fátima tornou-se uma nova es­
perança para o mundo, para este 
mundo que, não obstante o seu pro­
gresso na ciência e na técnica, começa 
a recear a própria destruiçlí.o. Mas em 
Fátima, pela oração e a penitência, foi 
prometida a paz e a salvação. 

Concluindo, o Cardeal Cerejeira 
{alou de algumas dificuldades apresen­
tadas pelos críticos, mas anunciou que, 
em breve, seria publicado um livro 
que, como era de esperar, seria uma 
resposta segura a certas perguntas, 
cuja justificação se não pode negar. 

O segredo da Fátima 

O segundo orador foi Sua Em.• o 
cardeal Ottaviani. 

O assunto justifica, sem dúvida, o 
grande interesse e mesmo curiosidade 
com que a conferência era aguardada. 
Naturalmente, S. Eminência não re­
velou o segredo, mas conseguiu man­
ter o interesse da assistência com o 
relato de factos inerentes, embora 
secundários . 

Assim, contou-nos que tinha estado 
com Lúcia no carrnelo de Coimbra em 
1955, por ocasião da sua vinda á 
Fâtima. Lúcia tinha-lhe dito que rece­
bera 3 segredos: o primeiro referente 
á morte do Francisco e da Jacinta, o 
segundo dizia respeito à guerra, e o 
terceiro era destinado ao Papa. 

Quando os dois primeiros eram já 
conhecidos do mundo, Lúcia escreveu 
o terceiro, meteu ... o num sobrescrito 
e deu-o ao seu Bispo. Este não o leu, 
embora estivesse autorizado a fazê-lo, 
e mandou-o, por intermédio de Mons. 
Cento, então Núncio em Lisboa, ao 
Santo Padre João xxm. O Papa abriu 
a carta escrita em português, disse que 
tinha compreendido tudo, e passou-a 

ao Cardeal Ottaviani para que a lesse 
também. Então, João XXIll fechou a 
carta, lacrou-a e mandou depositá-la 
nos arquivos secretos do Vaticano. 

O Cardeal Ottaviani afirmou a sua 
absoluta convicção de que a irmã Lúcia 
não tinha falado a ninguém sobre o se­
gredo. A fim de a proteger, a Congre­
gação da Defesa da Doutrina foi obri­
gada a proibir-lhe quaisquer visitas. 
Quando, em 1955, o Cardeal Ottaviani 
lhe perguntara por que motivo o se­
gredo só poderia ser aberto em 1960, 
a resposta fora esta: «Porque então a 
Mensagem será mais clara». 

João xxm levou o segredo consigo 
para o túmulo. O seu Sucessor, o 
Papa Paulo VI, revelá-lo-á ou conser­
vâ-lo-á selado conforme achar melhor. 
É claro, pois, que, excepto Lúcia, o 
Santo Padre e o Cardeal Ottaviani, nin­
guém conhece o segredo e tudo o que 
se diga sobre o seu conteúdo deve ser 
consíderado pura especulação. 

Disse, a terminar, o Cardeal Otta­
viani: 

Falou-se muito de ligação entre o 
segredo da Fátima e a tremenda e an­
gustiante situação da Igreja em vastas 
zonas do mundo, onde o inferno de­
sencadeou as suas iras contra tudo o 
que é santo e divino, e onde o perse­
guidor, embora usando luvas de di­
plomacia e a melíflua Jínguagem da 
paz, tenta estender ainda o domínio 
que já tem sobre terras estéreis, se­
meadas de cruzes, de patíbulos, de 
cárceres, santificadas por tantos már­
tires. 

Mas a confiança que inspira neste 
ponto o que é conhecido da Mensagem 
da Fátima convida-nos a olhar sere­
namente os primeiros indícios de uma 
ordem mais justa que, desde já alguns 
anos, parece sobressair no horizonte 
do mundo. Se, como nos apraz crer, 
há alguma conexão entre o segredo da 
Fátima e a perseguição da Igreja, po­
demos abrir os nossos corações à 
esperança, porque parece que a isso 
Nossa Senhora nos convida neste 50. • 
aniversário das suas aparições: 

«Erguei as vossas cabeças, porque 
a vossa salvação está próxima!» 

tJom amor e ale1:ria ... 
Corria, na aldeia X ... , a notícia 

de que Helena, a filha do Senhor 
Professor, ia para o convento. Mas ... 
podia Já ser! ... Então Helena, a Le­
nita, como todos chamavam, tão 
simpática, tão pretendida pelos me­
lhores rapazes da terra; tão alegre 
(«onde chega a Lenita desaparece a 
tristeza» - costumava até dizer-se), 
ia agora para o convento?! Boatos ... 

E assim pensava Isabel e quase 
todo o povo. 

Um dia Isabel encontrou-se com 
a Lenita, e depois duma longa con­
versa, ficou então a saber que: Há 
almas que o Senhor quer só para Si. 

Para ir para o convento, é preciso 
ter vocação, isto é, sentir o chama­
mento de Deus a uma vida de con­
sagração total ao Senhor. 

- Pensam muito erradamente as
pessoas que fazem do cottvento 
uma casa onde se refugiam as rapa­
rigas que tiveram um grande des­
gosto. 

- Que vão para lá porque não 
querem traballlar ... 

- Que não casam para não se
conswnirem a aturar marido, filhos, 
governo da casa, etc., etc .. 

- Que a vida de doação é fácil ...
Não, a vida religiosa é vida de 

sacrifício, de doação, de amor... e 
de alegria grande e pura, porque 
foi por um Amor infinito - Deus -
que a religiosa imolou tudo que lhe 
daria prazer, para mais inteiramente 
O servir. 

* * * 

Isabel compreendeu, então, que a 
alegria e simpatia que todos sen­
tiam irradiar da Lenita eram, afinal, 
um sinal afirmativo e não contradi­
tório, da sua vocação. 

E tu, rapariga, pensarias como a 
Isabel? 

E já procuraste descobrir se ... 
seria este o teu caminho? ou pensas 
que ele é só para outras pessoas, di­
ferentes de ti? 

Pede ao Senhor que te ilumine 
para encontrares o caminho que 
Ele pensou para ti: Será o matrimó­
nio? a vida de consagração no mun­
do? no comento? ficar solteira? 

Ou serás tu daquelas raparigas que 
precipitadamente correm para o ma­
trimónio, sem pensarem se é esse o 
caminho que Deus llles traçou? 

Pode muito bem acontecer que 
Deus queira para ti um caminho 
diferente do matrimónio e muito 
mais nobre. 
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Legado do Papa 

na Fátima 

Sua Santidade o Papa Paulo VI 
nomeou o Sr. Cardeal D. José da 
Costa Nunes seu legado «a latere» 
às cerimónias que, em 12 e 13 de 
Maio próximo, assinalarão na Fá­
tima o início do cinquentenário das 
aparições de Nossa Senhora. 

Os legados «a latere» são car­
deais enviados pelo Papa, com este 
título especial, para o repres�ntarem 
como se fosse ele próprio em pessoa. 

Quem vem de Roma até nós, com 
tão nobre missão, é uma das mais 
gloriosas e queridas figuras do Epis­
copado Português. 

Antigo Bispo de Macau, depois 
Primaz do Oriente e Patriarca das 
índias Orientais, mais tarde Vice­
-Camel'lengo da Santa Sé e Go­
vernador da cidade do Vaticano 
(entre a morte de Pio XIl e a eleição 
de João XXIII, em 1958), foi ele­
vado ao Cardinalato em 19 de 
Março de 1962. 

Com mais de 50 anos de intensa 
vida missionária no Oriente, e toda 
a sua inteligência e todo o seu coração 
entregues ao serviço da Igreja, o 
Senhor D. José da Costa Nunes 
dispõe ainda de invulgares dotes de 
escritor, fulgurantemente afirmados 
em documentos pastorais, em cartas 
ao clero, em artigos de revista e de 
jornal e em conferências. Na Fá­
tima virá falai à multidão dos 
peregrinos na mesma língua em que 
Nossa Senhora se dirigiu aos ino­
centes videntes da Serra de Aire 
e em que Pio XIl consagrou o 
Mundo ao Imaculado Coração de 
Maria, em 31 de Outubro de 1942. 

No s sa Senho ra 

da Ap areci da 

padr oeira do Brasil 

O Santo Padre Paulo VI concedeu 

ao Santuário de Nossa Senhora da 

Aparecida a raríssima distinç<io da 

Rosa de Ouro, que já concedeu tam­

bém ao Santuário da Fátima, no 

encerramento do II Concílio do Va­

ticano. 

Brevemente, um Cardeal Legado 

do Papa levará de Roma para o 

Brasil aquela insígnia. 

A cidade da Aparecida prepara-se 

para celebrar, com grande soleni­

dade, no próximo dia 15 de Agosto, 

os 250 anos do culto a Nossa Se­

nhora, sob a invocação de Nossa 

Senhora da Aparecida, padroeira do 

Brasil. 

O Santuário da Aparecida é um 

dos maiores centros de peregrinação 

do mundo. 

Unimo-nos ao júbilo do povo bra­

sileiro por esta distinção que o 

Santo Padre concedeu ao seu tão 

querido santuário e com a qual 

muito se honra a Mãe de Deus. 
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Cinquentenário das Aparições de Nossa senhora 
PELA PAZ NO MUNDO 

MISSAS NO CINQUENTENÁRIO DA FÁTIMA 

Neste momento, em que o mundo todo, de um extremo ao 
outro, se prepara para as grandes festas cinquentenárias de 
Nossa Senhora da Fátima, é mais do que justo que todos os 
católicos estejam bem unidos, para trabalharmos todos à uma, 
por tão grande e justa causa, a da nossa Mãe do Céu. 

Vimos por isso lançar uma Cruzada Universal de Missas, 
em união com os ardemes desejos de Sua Santidade o Papa 
Paulo VI, o arauto da Paz. 

Pedimos aos católicos generosos que mandem celebrar Missas 
nos Santuários consagrados a Nossa Senhora, pela seguinte in­
tenção: «Pelo triunfo do Coração Imaculado de Maria e pela 
Paz clos Povos e pelas intenções do Santo Padre». 

Para esse fim pode cada um enviar a respectiva esmola para 
11111 Santuário Mariano à sua escolha ou para o Re,,. Pároco da 
freguesia ou directamente para o Sr. Bispo da Diocese, para que 
110 ano do Cinquentenário, de Maio de 1967 a Maio de 1968, 
sejam celebradas, se possível, diàriameme em todos os San­
tuários de Nossa Senhora, Missas pela intenção acima indicada. 
A todos aqueles que tomarem em conta este nosso apelo e qui­
serem tomar parte nesta campanha mundial de Missas e orações 
pela paz em união com o Papa e com o Santuário da Fátima 
rogamos que nos escrevam a informar e mandem a mesma no­
tícia para os jornais da sua terra. 

A título de. informação indicamos que a esmola nwrcada 
para o Santuário da Fátima, em dia fixo, é de 40$00. 

PARA MEMÓRIA DO CINQUENTENÁRIO 
DA FÁTIMA 

BIBLIOTECA MARIANA 

De hâ 111uito que se pensa 11a organizaçcio de uma grande 
Biblioteca Mariana à imitação da que existe em Lovaina na 
.Bélgica e em Dayton na América do Norte. 

E já se deram os primeiros passos. Chegou agora a 111elhor 
oportunidade. A Biblioteca Mariana da Fátima ficará como 
uma lembrança do Cinquentenário. 

Esperamos que de todo o mundo nos venham os auxílios 
necessários. 

E, como além da oferta de livros antigos ou esgotados, é 
preferível fazer-se a aquisição por 111eio da própria Direcção 
da Biblioteca, rogamos a todos os nossos amigos e devotos de 
Nossa Senhora da Fátima que 110s enviem as suas ofertas ende­
reçando-as à COMISSÃO CENTRAL DO CINQUENTENÁRIO - FÁTIMA 
- com a indicação «Para a Biblioteca Mariana».

O mesmo se diga de livros raros ou esgotados, manuscritos,
gravuras antigas relativas a Nossa Senhora. 

Pela Comissão Central do Cinquentenário 

O Vice-Presidente, 

Padre José Ga/amba de Oliveira 

NOTÍCIAS 
CARDEAL LEGADO 

Como vem na 1.• página, Sua Santi­
dade o Papa Paulo VI dignou-se 
nomear como seu Legado a latere 
Sua Em.• Rev.- o Senhor Cardeal 
D. José da Costa Nunes, Vice­
•Camerlengo do Sacro Colégio. 
Tomem nota do cerimonial da 
chegada. 

Ol'ERTA DE FLORES 

Está a despertar o maior entu­
siasmo em todo o mundo portu­
gués a ideia da oferta de flores a 
Nossa Senhora, no dia 11 de Maio, 
à tarde. 

Será às 18 horas (6 da tarde). 

CONGRESSO MARIOLÓGICO 

Já estão inscritos 56 teólogos de 
vários países para apresentarem 
trabalhos no Congresso Marioló­
gico Internacional que se vai ce­
lebrar em Lisboa, de 2 a 8 de 
Agosto deste ano. 

CONGRESSO MARIANO 

Para tratar de tudo o que diz res­
peito ao Congresso Mariano que 
se realiza na Fátima, de 9 a 13 de 
Agosto próximo futuro, acaba de 
ser constituída uma comissão es­
pecial sob a presidência de Sua 
Ex.• Rev.- o Senhor D. Domingos 
de Pinho Brandão, Venerando Bispo 
Auxiliar de Leiria. 

PREPARATIVOS 
PENSÕES E HOTÉIS 

A Fátima dá a ideia da fundação 
de uma cidade. Estão em cons­
trução novas pensões e hotéis para 
receberem os peregrinos, e outras 
aumentam a sua capacidade. 

TELEFONES 

Trabalha-se com grande intensi­
dade na remodelação, aumento e 
aperfeiçoamento da rede telefónica 
que passou a ser toda subterrânea. 

AGUA E ESGOTOS 

Embora com lamentável atraso, 
começaram e estão a intensificar-se 
as obras da água e esgotos. Hã já vá­
rias valas abertas e consta que vão 
começar a trabalhar outros grupos. 

CASAS PRÉ-FABRICADAS 

Embora a Comissão Central ti­
vesse começado a trabalhar, a 
sério, neste assunto como no pro­
blema da água e dos esgotos, 
em Fevereiro do ano passado, 
só há pouco se pôde chegar à 
conclusão do contrato para a 
construção de um aldeamento com 
casas para mais de l.500 camas, 
muitas das quais estarão a servir já 
em Maio e as outras logo a seguir. 

Junto do aldeamento funcionará 
também um restaurante automá­
tico a preços acessíveis. 

RUAS E ESTRADAS DE ACESSO 

Têm sido melhoradas várias es­
tradas de acesso, embora de forma 
imperfeita . 

A estrada da Batalha ã Fátima 
recebeu uma nova camada asfal­
tada mas ficou com as mesmas 
curvas e sem bermas - o quE> tor­
na perigoso ou extremamente di­
fícil o trânsito de peões por aquela 
estrada, ao menos nos dias 12 e 13. 

Vai receber melhoramentos a 
estrada da Fátima a Vila Nova de 
Ourém e a Chão de Maçãs, mas res­
peitam-se as curvas. A da Fátima 
a Leiria pela Quinta da Sardinha 
parece que vai também receber 
algwu, melhoramentos, ao menos 
nos sítios onde as bermas estão 
mais estragadas. 

Temos pena de que se não apro­
veite o ensejo para adoçar certas 
curvas como a do «Picapau» junto 
da Ponte dos Pousos, perto de Leiria, 
a da Ribeira da Fome em Crente da 
Martinela e outras mais adiante e 
na do Vale Sumo, e se não acabe 
com aquela ponte a seguir aos Oli­
vais. Era tão fácil ... 

PUBLICIDADE 

Seguiram para vários países, so­
bretudo da Europa e da América, 
muitos milhares de cartazes e de 
desdobráveis acerca do Cinquente­
nário da Fátima. 

A EMISSORA NACIONAL 

Além dos noticiários está a dar, 
todos os sábados, às 12.30, uma 
pequena palestra de preparação 
para o Cinquentenário. 

O CINQUENTENARIO 

Vem já aí. Daqui a um mês 
começam as Comemorações. Va­
mo-nos preparar, a sério e desde 
já. Não nos esqueçamos da pre­
paração espiritual pela oração, 
pelo recolhimento, e pela peni­
tência. 

Vida do 

Santuário - Març 
CONCENTRAÇÃO DE CASAIS 

NA FATIMA 

Com a presença de mais de 
casais de vários pontos, sobretudo 
Setúbal, Aveiro, Coimbra, Lisboa, Po. 
e Santarém, efectuou-se uma pere 
nação de penitência organizada 
Movimento das Equipas dos 
de Nossa Senhora. 

Estes peregrinos passaram a 
de li para 12 em vigília de desagr• 
na Capela do Seminário da Cor,sol 
e, no domingo, assistiram a uma 
celebração presidida pelo Senhor 
Manuel de Almeida Trindade, 
de Aveiro. 

Efectuaram-se também outros a 
como reuniões e via-sacra na C<>I 

Um grupo de peregrinos inte 
nos «Caminheiros de Nossa Senil 
de Setúbal, esteve presente em 
versos actos, entre os quais a 
celebrada pelo P.• -Albino Vieira, 
Ordem Franciscana. 

RETIRO DOS DIPLOMADOS 

Como vem sendo hábito, desde 
muitos anos, a Liga Católica or 
na Semana Santa um retiro para 
plomados. Tomaram parte nele ce 
de 120 homens de diversas localida 
do País, e que exercem diversas 
fissões liberais, como médicos, a 
gados, juízes, engenheiros* in 
triais, etc .. 

Entre os presentes contou-se o S.. 
nhor Dr. Alfredo dos Santos j' . 
ilustre Ministro do Interior. 

O retiro foi orientado pelos Padr 

António Lopes e António Silva e 
dois outros sacerdotes da Compan: 
de Jesus. 

Ao mesmo tempo, realizou�"Se 111 
Colégío do Sagrado Coração de ll'.ani 
um retiro para as esposas dos dipl� 
mados. 

O Senhor Bispo auxiliar de Leuil 
presidiu ao encerramento do primeiro 
retiro. 

REUNIÃO DE PROFESSORES 
DE SAGRADA ESCRITURA 

1 

Promovida pela Comissão Episcopal 
de Liturgia, realizou-se uma reunilo 
de professores de Sagrada Escrita11, 
a que presidiu o Sr. D. Alberto Cosme 
do Amaral, bispo auxiliar do Po!10. 

REUNIÃO DE COMANDANTES 
DE DIVISÃO 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 

De 20 a 23, efectuou-se a reun:lo 
anual dos Comandantes de Divisão 
da Mocidade Portuguesa da metrópole. 
com o 6m de estudar e debater pr� 
blemas relativos à actividade da ju­
ventude dentro da Organização. 

De entre as questões tratadas mere­
ceram maior relevo as que se re!ere:& 
ao planeamento da peregrinação da 
Juventude à Fátima, edificação do AJ. 
!>ergue da Juventude e criação de ori.,,. 
tadores de grupos de jovens estran­
geiros que venham à Fátima durante• 
cinquentenário das aparições. 

Estiveram representantes de todos os 
distritos. Presid'u ao encontro o Aw. 
tente Nacional Rev. Dr. Alves de C3::>­
pos e o director dos serviços de for­
mação de graduados, major Ramiro 
de Oliveira. 

No último dia do encontro veio l 
Fátima o Comissário nacional da M. P., 
tenente-coronel Carlos Comes Bess,, 
que, juntamente com o assistente e os 
comandantes de divisão e outros re• 
ponsáveis da M. P., apresentaram CWt> 
primentos ao reitor do Santuário. 

«Se eu fü,esse um exército que 
recitasse o Terço, eu conquistaria 
o 1.nundo».

PIO LX 
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